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Realizou.se sábado, na capital, uma maniÍestação desig.
nada por ,<marcha contra os bandidos armados>, organizada
pelo Departamento de Defesa do Comité do Partido Frelimo na
Cidade de Maputo. A acção tem como objectivo, a mobilização
e sensíbilização da juventude, para o seu ingresso nas Íileiras

que receberam treino militar, pila
que sirvam de exemplo para a ju-
ventude e e€ta, renha conscÉncia de
que o cumprimento do Serviço Milr-
tar, é o dever mais nobre de lodos
os cidadãos e é, por rsso, uma hon.
ra paÍa todos nós.

Na sua intervenção aquele. res-

Trabalhadores e população, marchando do Alto Maé para o Xipamanine, numa maniÍesÌação de ódio aos Bandidos
Arma dos

lníciando um ciclo de actÍvidades
que se pretende tenha continuidacje
em vários Distr i tos Urbanos, a acção
.levada a cabo no sábado no Dis'
tr i to Urbano n.e 2, laz parte de um

. programa de mobil ização popuratr,
uma mobilização que é dirigida prin-
clpalmente aos iovêns, n9 véspera
do início do recenseamento militaÍ,
como Íoi reÍerido naquela marcha.

Passava pouco das 15 horas quan'
do da Praça 21 de 9utubro, trabâ-
lhadores e estruturas polít icas cios
bairros da capital,  marcharam em di-
recção ao Xipamanine, acompanha'
dos pela banda musical da PPM.

Engrossando-se ao longo dô
percursb com centenas de jovens
s e n s i b i l i z a d o s  p e l o  e s p í r i t o  d a
rnarcha, o grupo de trabalhadc-
res. era nas palavras de Jaime
Levi. Secretário do Part ido de DeÍesa
do Comité da Cidade, uma parte do
Povo 'que se olereceu para, do Ro-
vuma ao Maputo, combaler o inimigo
em lodas as suas maniÍeslações,

Demonstrando um elêvado espír i to
combativo e boa preparação p;i í t ico,
-mil i tar, os trabalhadores e Íespon-
sáve is  de  ba i r ros  da  C idade cs
Maputo manifestavam assim o seu
ódio ao bandit ismo armado e desar-

'  mado e davam daquela maneií ' , l ,  um
exemplo e encorajamento à juventu'
de ,  para  que,  ta l  comc e ies ,  man i
feste a sua prontidão de ingressar
nas Í i leirâs das Forças Armadas de
Moçambique,

Já no campo de iogos Ce XiPa-
man ine ,  Ja ime Levr  exp l i car ia  em
breves palavras, os objectivos da-
que la  marcha e  da  cer imón ia  que
alí t inha lugar. Viemos paÍa o Dis'
tr i to n.e 2, para nos encofl trãrmo$
com os jovens e dizer que a Pátr ia
chama por vós - disse,

Trouxemog as nossas mães, os
nossos pais e rnesmo as nossas a.vós

das Forças Armàdas de Moçambique, para o comlrate ao inimigo
interno e externo. A maniÍestação partiu do Atto Maé até Xipa-
manine, onde oÍertas de copos, pratos e dinheiro para os solda-
dos das FPLM Íoram entregues.

ponsável recordou que dentro em â sua prontidão em deÍencier a pá-
breve, terá início o processo do : 'e- . , tr ia.

senceaínento para o Serviço M"itar Jaime Levi recordou urna das im-

Obrigatório, Fez em seguida uma portantes decisões do lV Congresso

exorração para que t"o"J-"ï i"*"r l""rr:,?l'o; 5:,'jT""' .Í.''Ëâr,ll"ojJã
abrangidos, se dir i iam aos centros cie dizer que não é só o soldado 

'que

recenseamento. demonstrancio assim deve deÍender este nosso País.

A mãe que vigia o poço, o esludan.
l :  que na escola part icipa na ú9i-
rancla e o operário que deíende as
instalações da sua Íábríca, estão a
participar na deÍesa da pátria -
assinalou

OFERTAS ÀS FPLM

Gesto de Íespeito e car;nhc para
com os combatentes das FpLM, os
moradores do Bairro cio .  Alto-Maé
oÍereceram dinheiro no valor de
7381 .00 meticais, em ìpJto aos sol-
dados que, t tâs Zortâs afectadas pe-
los bandidos armados erguem alto
a bandelra da paz, co,nbalendo he-
ro;camente os ageiì igs do regirne
sul-aÍr icano.

Entregue pelo Sec..eiário do Gru-
po Dinamizador do Ba'ro do Alto-
-Maé, a oÍerta serviu para gue ou-
tros bairros o tomen como exemplo,
apoíando a capacidade defe.rslva do
País,

Seguidamenie, os opei.ários a tra-
balhadores da Vidreira de Moçambi-
que, Í izeram a entrega de louças di-
versas para apoiar as Forças Ar-
madas, r

AqUeleS trabarna.:Dres oÍereceram
500 vidros para canderics 150 pra-
tos, 500 copos, em apoio aos ccrm-
batentes em servtço nas zonas afec-
taoas pela gueríà de agressão que
nos é movida pelo regime cio <apar-
theidD.

Fizeram . igualnnente a entrega de
100 copos e igual núrnero de pra-
tos, em apoio ' to Centro de Recru-
tamento da Cìdade de Mapuio.

Ambas as oÍeras íorani recebioas
por um oticial ciae Forças Armadas
de Moçambique, em representação
do Min is té r io  da  DgÍesa Nae iona l .

Segundo soube.ìros de fontes do
Departamento de D:Íesa dc ,Cornité
da C ic tac ie ,  in ic ia i t ;as  c to  género  te -
rão lugar regularm.: l te nos barrros
c l a  c a p i l a l ,  p a ( a . . l u e  j c v e n s  c o m -
preendan l  não só  a  na iu rÊza c ros
band idos  armados,  mas Ìan lbém pera
garant i r  que e les  tenham consc iên-
c ia  c ie  gue a  par l i c ipeção na  c le íesa
t ia  Pát r ia  é  um c lever  nobre  e  de
honra oara loclos os cidadãos.


